


RECENSÕES

PATAR, Benoit , Dictionnaire Abrégé des Philosophes Médiévaux . Québec:
Les Presses Philosophiques 2000 , 501 pp.

Destinado a dar a conhecer «ao grande público cultivado » o saber filosófico «de um
dos mais brilhantes períodos da história da humanidade » ( p. 9) o presente instrumento de
trabalho da autoria de B.Patar ( paleógrafo e codicólogo belga residente no Canadá,
particularmente conhecido pelos seus trabalhos sobre Oresme, Alberto de Saxónia ou
Buridano ) vem colmatar , como se costuma dizer , uma flagrante lacuna . Não se trata, pela
nossa parte, de repetir um péssimo lugar-comum retórico : o leitor encontra - se de facto
perante um oportuno, manuseável , rico e utilíssimo instrumento dividido em cinco secções
(filósofos medievais , sábios medievais, autores da Antiguidade tardia, tradutores medievais
e alguns autores espirituais e literários ) a que agrega os seguintes anexos : lista de papas
medievais ( sécs . IV-XV), dos reis de França e da Inglaterra , dos Imperadores alemães, dos
concílios ecuménicos , vocabulário ideológico e técnico, tábua onomástica e bibliografia
(mas não há razão para omitir o Lexikon des Mittelalters ). É claro que a obra padece de
um indesculpável europeiocentrismo (como é patente pelo referido triângulo geográfico
dos anexos e sobretudo pela bibliografia citada), mas a tendência é felizmente ultrapassada
pela qualidade das mais de 360 entradas , bastante bem informadas , com todos os títulos
latinos traduzidos , e que têm a rara virtude de se lerem , na maior parte dos casos, como
se de um dicionário se não tratasse , graças ao estilo tão sui generis do A. Ele não se coíbe,
nalguns casos , em omitir opiniões valorativas muito pessoais , por vezes com humor e
reconhecida ironia . Sobre cada autor de todas as cinco secções , o leitor terá, em princípio,
informação não só sobre aspectos nucleares do seu pensar, como também a indicação da

obra feita , nomeadamente das edições e traduções existentes ( infelizmente centradas no
francês e no inglês , o que o leva , v.g., a omitir a notável tradução portuguesa da obra

sermonária patavina por H. P. Rema, embora se mencionem versões em castelhano e em

polaco). Para facilitar a consulta deste utilíssimo volume, aconselha - se a constante remissão

para a exaustiva Tábua Onomástica dos autores citados ( pp. 487-97 ) em vez, e como por

regra sucede nos dicionários , da referência alfabética ( posto que há casos de autores que

esperaríamos encontrar numa secção e aparecem - nos noutra (Grosseteste é tratado em duas

secções ), mas sobre isto B . P. justificou - se de maneira quase convincente ( p. 13). Enfim,

estamos perante um excelente instrumento de trabalho para todo aquele que se inicia no

campo da filosofia medieval ocidental redigida por alguém que tem sobre grandes capítulos

do período filosófico em causa ( lógica , antropologia , metafísica, epistemologia e ética) uma

corajosa visão assaz pessoal e iconoclástica que vale a pena reproduzir ( p. 11): «Dans le

domaine de Ia logique , les médiévaux témoignent d'une invention et d'une audace

qu'oublieront singulièrement les siècles ultérieurs . En anthropologie , I'approche d'un
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Thomas d'Aquin ou duo Buridan transcende inlininunl cede. rcLltieenecnt pusillanunlc_

d'un Descartes ou d'un Kant . En métaph\siquc, les cuncepliuns d 1111 Duns 5 1. d 1111

Gersonide , voire d' un Jcan Scot Eriueene n'unt rien S enclci :1 cllc, d un 1lcldc_•_cr 'u

duo Sartre . En épistémologic , Ics ideies ncuves d'un Ockhann, dun (r.nh^irn. d un Ah^ I.u,l

rivalisent alsément avec ceife-., de I lussci l ci dcs phelll,ll lie ll,^1,1L'Itilì ,. 1'II ,'I ))tola 1111

Bradwardinc , un Buridan , un Thonws d'Aquin, un Nir'Ias de ('use nc donenl u, n .I I. li

successeurs contemporains (Rawies, Gaulhicr. Nuc.lk l L es ldcntc ,lu, „ 1 's ^ rnhlulh.ll„

I lnlsln.luanterior se impõe , tanto maus que, v.g., nu 1 ),rul,nn,llr, drs l'hi/'t '1^hr, dc 1)

(Paris 1993, 2" cd.), o iiiesllio silcedendo Il;l IIIIIIte,id,1 111, 1, 11h",'1'' I 1 rlll i,,i!

da P.U . P., já se registam entiadas sllbie n pclludu IllcdlcA'11 (hll,h tilll, ^, ,^^11111^ lunlsl0 nll

jainismo ) que felizmente extravasare as hahuu,llnicnlc Ilnllladas Ii,nllcll.l. ''1 ti ,

-culturais da latinidade sobretudo Sobrc este ponl,. I.lnlhclll s ala .1 1,, 11 1 1, 1 plc„ ul, „ ,111.

se vem dizendo ou já se disse sobre ais v:iri;ls idades iii di,ls 1 ^I,ll I^^ll, 1 1 )biela) AI.in,^

etc.). Mas não era exigível tudo a uni s„ autor .A clc_ancIa r 'nn lie I, , mala,, lol.lnl

escritas, evitando a monotonia de uni dicionaiio. u cnldiçãu patentrld.^. a sllllclcnlcnlcnl^

actualizada informação bibliográfica (como se disse, utsariasclnlentc dlsldlda cln

originais e traduzidas e em textos secundários) levam-nos a rec^nnetidau a consulta d,1 Vhl.l.

mesmo aos especialistas , e a desejar a sua versão em portucues lcmhor.1 a ser )citai —h a

direcção científica de um estudioso para evitar os habituais e irritantes erros dc tr,ldur^lo.

vulgaríssimos entre nós e no Brasil, mormente no sector da on(,mástica sd. o no- o /1 li,,

Temático -Bihliogrófico de Filoso¡ia Mcdieral (Lisboa 190 7 ) 1, 1 L clalro que ha vi 1h,ls

desnecessárias , sendo a mais frequente a irritante grafia '\11C1, ene sei dc 1\111, ^ I, 211 c

passim ). Há também omissões contestáveis (Celso, Onísio. Alartinho de Bia_a. An.lrc dc

São Victor , Tomás Gallus, João de Sevilha, Hugo Ripelino. Alhcric,i de Reines. .Ais alio Pals

(vd. os nossos Estudos sobre o autor , Lisboa: INCM1 2001 ), uni certo Farracut l p. 2''s I.

Gregório Palamas , Nicéforo Grégoras, Afonso Dinis de Lisboa (sohic este sd. 11,5511

estudo in Hwnanística e Teologia 20. 1999 e sobretudo os mais recentes etudos de (^.Stecl

e M. Geoffroy in Averroès , La Béatitude de l'ónie. Paris 21)01 ), Gonus de Lisho,t ou .Andic

do Prado (vd. o vol. 1 de História do Pe,tsa,nentu Filoci;Íi(,' Pnrnl;nri. Lisboa I,)r)tie

etc. De igual modo se notam inclusões arqueológicas (caso do inlg,) ,.douhle sente -.
475) e induções erradas ao leitor por falta de informação (p. 2")4 e 2')5. Parasa.ia 1. nu

alguns poucos erros (atribuição do local de nascineento, s._. p. 1951. Scitt coneo for.

quaisquer deficiências , corrigíveis em futuras edições. >ão justil lcadamentc superadas pcl„
valor intrínseco do trabalho de B.Pcuja erudição e notaiscl inu meação sn podem'- I,'usale

O leitor deve , enfim , preparar-se para ser surpreendido. multas se/es alem dal pnípiIa

filosofia ( leia-se o artigo « mathématiciens arabes et persans'. p. 3110), saber. s.e , quem

inventou o forceps ginecológico (p. 265): que a precisão no cálculo do ano solar ou a
proposta heliocêntrica remontam ao século X (p. 267 e 268): a descoberta do szelor

anestésico do ópio (p. 278); a utilização da ca,nera obscura por Alhazen ip. 2901: etc. Para

terminar, apraz-nos referir que o Dicionário mostra conhecer alguns (poucos) trabalhos de

estudiosos portugueses, tais como J. M. da C. Pontes, M. Cândida Pacheco, h1" S. Ganho.

J. Ferreira , J. F. Meirinhos e uma edição do signatário.
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